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Resumo  

 

O desenvolvimento motor na infância é fortemente influenciado pela prática de atividades 

físicas e pela qualidade dos estímulos recebidos durante o processo de aprendizagem. Nesse 

contexto, o feedback extrínseco tem papel fundamental, especialmente o feedback positivo (FP) 

e o conhecimento de resultado (CR), que atuam respectivamente no reforço motivacional e na 

orientação informativa do desempenho. A literatura sugere que a combinação dessas duas 

formas de feedback pode potencializar a aprendizagem e a motivação, embora ainda existam 

lacunas quanto à eficácia dessa associação em tarefas específicas. Assim, o objetivo do presente 

estudo foi investigar os efeitos do feedback positivo e do CR na motivação intrínseca e 

desempenho da habilidade de condução de bola do futsal em crianças. A amostra foi composta 

por 34 crianças (24 meninos e 10 meninas) com idade entre 10 a 12 anos, alunos de uma escola 

pública da cidade de Uberlândia-MG. Cada criança realizou a tarefa motora de condução de 

bola do futsal em uma única sessão, dividida em três condições experimentais (FP, CR e 

FP+CR), com 5 tentativas em cada condição. As condições foram contrabalançadas para 

controle de efeitos de ordem. Foram avaliados o tempo de execução, o número de erros e as 

dimensões de motivação intrínseca (percepção de competência, interesse/diversão e 

esforço/importância), mensuradas por meio do Inventário de Motivação Intrínseca (IMI). Os 

dados foram analisados por meio de Anovas One-Way, separadamente cada medida, com nível 

de significância adotado de 5%. Os resultados não revelaram diferenças significativas entre as 

três condições de feedback para o tempo de condução, o número de erros e as subescalas de 

percepção de competência, interesse e esforço. Os achados indicam que, na habilidade de 

condução de bola do futsal e para a população estudada, a manipulação do feedback extrínseco 

não produziu efeitos diferenciais no desempenho motor e na motivação intrínseca.  

 

Palavras-chave: Comportamento motor; Motivação; Feedback; Infância. 

 

  



 

 

Abstract 

 

Motor development in childhood is strongly influenced by the practice of physical activities 

and by the quality of stimuli received during the learning process. In this context, extrinsic 

feedback plays a fundamental role, especially positive feedback (PF) and knowledge of results 

(KR), which act respectively on motivational reinforcement and on the informational guidance 

of performance. The literature suggests that the combination of these two forms of feedback 

can enhance learning and motivation, although gaps remain regarding the effectiveness of this 

association in specific tasks. Thus, the aim of the present study was to investigate the effects of 

positive feedback and KR on motor performance and intrinsic motivation in children during the 

execution of the futsal ball dribbling skill. The sample consisted of 34 children of both sexes 

(24 boys and 10 girls), with a mean age of 12 ± 2.03 years, students from a public school in the 

city of Uberlândia, Brazil. Each child performed the task under three experimental conditions 

(PF, KR, and PF+KR), with counterbalanced trials to control for order effects. Execution time, 

number of errors, and dimensions of intrinsic motivation (perceived competence, interest, and 

effort) were assessed using the Intrinsic Motivation Inventory (IMI). Data were analyzed using 

one-way ANOVAs, separately for each measure, with a significance level set at 5%. The results 

did not reveal significant differences among the three feedback conditions for dribbling time, 

number of errors, or IMI subscales (perceived competence, interest, and effort). The findings 

indicate that, in the futsal ball dribbling skill and for the studied population, the manipulation 

of extrinsic feedback did not produce differential effects on motor performance or intrinsic 

motivation. 

 

Keywords: Motor behavior; Motivation; Feedback; Childhood.  
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento motor, um processo intrínseco e contínuo de transformações 

comportamentais ao longo da vida, é moldado por uma intrincada rede de fatores genéticos, 

ambientais e pela prática de atividades físicas. Essas transformações não se limitam a ganhos 

quantitativos, como o aumento de força e velocidade, mas abrangem também aprimoramentos 

qualitativos, evidenciados pela melhoria da coordenação e do controle motor1. Dentro deste 

panorama, o desempenho motor é conceituado como a capacidade de executar habilidades 

motoras de forma eficiente e eficaz em um dado momento, sendo fortemente influenciado não 

apenas pelo nível de desenvolvimento motor atingido, mas também por variáveis contextuais 

como motivação, estado físico, condições ambientais e prática anterior2.  

Na infância, período de intensa plasticidade e aquisição de novas habilidades motoras, 

o desempenho motor está em constante evolução e é particularmente suscetível à influência de 

estímulos externos3,4. Dentre as diversas formas de intervenção, o feedback extrínseco assume 

um papel preponderante no processo de desenvolvimento motor, uma vez que fornece 

informações cruciais após a execução de um movimento. Segundo Magill (2000), o feedback 

extrínseco pode desempenhar funções informativas, ao orientar correções, e motivacionais, ao 

reforçar comportamentos desejados 5. 

O Conhecimento de Resultado (CR) destaca-se como um dos pilares do feedback 

extrínseco no desempenho motor, por oferecer ao indivíduo informações precisas sobre a 

eficácia de sua ação em relação ao objetivo da tarefa. Este tipo de feedback é indispensável para 

a identificação e retificação de erros, otimizando a execução de movimentos e consolidando 

padrões motores mais eficientes, o que, por sua vez, aprimora significativamente o desempenho 

motor6,7. Adicionalmente, a forma e a frequência de fornecimento do CR exercem influência 

direta sobre a motivação e a retenção de habilidades, estabelecendo-o como um instrumento 

vital no ensino e na prática de competências motoras8. Entre as diferentes formas de feedback, 

o feedback positivo (FP) tem demonstrado impacto significativo no desempenho motor, 

especialmente em crianças, promovendo não apenas maior precisão e controle motor, mas 

também reforçando a motivação intrínseca, percepção de competência e autoconfiança. Estudos 

indicam que FP, ao enfatizar acertos e conquistas durante a execução da tarefa, aumenta a 

expectativa de sucesso e incentiva a persistência e a exploração motora9,10. O CR, por sua vez, 

fornece informações objetivas sobre a eficácia do movimento, permitindo ajustes e 

consolidação de padrões motores6. Assim, a combinação de FP e CR é considerada sinérgica, 
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pois alia reforço motivacional com informação de desempenho, potencializando a 

aprendizagem motora e a motivação.  

A motivação intrínseca emerge de fatores internos ao indivíduo, manifestando-se 

quando a atividade é realizada pelo prazer, interesse e satisfação inerentes à própria tarefa, sem 

depender de recompensas externas11. No campo do desenvolvimento motor, a percepção de 

competência e a autonomia são elementos-chave para fortalecer esse tipo de motivação, 

estimulando maior engajamento e persistência na prática de habilidades12. Evidências indicam 

que crianças que se percebem mais competentes em tarefas motoras tendem a apresentar 

maiores níveis de motivação intrínseca, o que repercute em melhor desempenho e maior 

envolvimento no processo de aprendizagem7. Assim, compreender como o feedback extrínseco 

interage com a motivação intrínseca é essencial para promover ambientes de ensino mais 

eficazes, que favoreçam tanto o desenvolvimento quanto a manutenção da motivação em longo 

prazo. 

A Teoria OPTIMAL (Optimizing Performance Through Intrinsic Motivation and 

Attention for Learning)11, oferece um modelo teórico inovador para a compreensão da 

influência de fatores motivacionais e atencionais no desempenho motor. Segundo essa teoria, a 

elevação das expectativas de sucesso, o foco atencional externo e a autonomia percebida criam 

um ambiente psicológico propício para a maximização no desempenho motor. Nesse contexto, 

o FP atua diretamente sobre essas variáveis, fortalecendo a crença na capacidade de sucesso e 

estabelecendo condições mais favoráveis à expressão do desempenho motor. 

Evidências empíricas corroboram essa perspectiva. Badami et al. (2011) demonstraram 

que crianças que recebiam FP após tentativas bem-sucedidas apresentaram melhor desempenho 

em tarefas de arremesso10. Similarmente, Saemi et al. (2012) constataram que o feedback 

positivo social comparativo resultava em maior precisão e controle motor9. Tais achados 

sugerem que o reforço positivo não se restringe a influenciar aspectos emocionais, mas impacta 

diretamente a qualidade da execução motora. Nesse sentido, a investigação dos efeitos do 

feedback positivo sobre o desempenho motor em crianças assume grande relevância, 

considerando o potencial de intervenções simples para aprimorar a execução de habilidades. 

No entanto, a literatura ainda carece de clareza sobre se a combinação de diferentes tipos de 

feedback extrínseco, como o feedback positivo e o CR, pode gerar um efeito sinérgico superior 

ao fornecimento isolado de cada um. 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo é investigar os efeitos do feedback positivo 

e do CR na motivação intrínseca e no desempenho da habilidade de condução de bola do futsal 
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em crianças. Espera-se que os participantes demonstrem resultados superiores de desempenho 

motor e motivação intrínseca nas condições em que recebem ambos os tipos de feedback 

extrínseco, em comparação com as condições de feedback isolado.  

2. MÉTODOS 

2.1 Amostra 
A amostra, selecionada por conveniência e maneira voluntária, foi composta por 34 

crianças (24 meninos e 10 meninas) com idade entre 10 a 12 anos( idade média de 12 ± 2,03), 

alunos de uma escola pública da cidade de Uberlândia - MG. Os alunos tinham aulas de 

educação física escolar duas vezes na semana com duração de 50 minutos cada. A participação 

das crianças só foi consentida após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

pelos pais e responsáveis. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de Uberlândia (CAEE:05960818.0.0000.5152). 

 

2.2 Equipamentos e tarefa 
A tarefa motora utilizada na pesquisa envolveu o fundamento de condução de bola do 

futsal com a perna dominante. O percurso era delineado por uma fileira de quatro cones, 

dispostos em linha reta com espaçamento de 1,5 metros entre si. O objetivo era completar o 

trajeto no menor tempo possível, evitando o contato da bola com os cones, mantendo-a dentro 

de uma área de controle lateral de 1,25 metros para cada lado e o contato com o pé não 

dominante era proibido (Figura 1).  

Para a realização da tarefa, foram utilizadas bolas de futsal com peso entre 300 e 350 

gramas e circunferência entre 52 e 55 centímetros, cones, cronômetros, fichas para registro dos 

dados, prancheta, caneta e celular. O registro dos dados incluiu a medição do tempo da 

condução de bola e a contagem dos erros realizados pelos voluntários.  
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Figura 1. Esquema de coleta de dados (zona de condução da bola) 

Para a avaliação da motivação intrínseca, foi empregado um instrumento específico: o 

Inventário de Motivação Intrínseca (IMI), adaptado para o público infantil12. O IMI, 

reconhecido por sua natureza multidimensional, permite uma análise aprofundada da 

experiência subjetiva dos participantes em relação a uma determinada tarefa. 

A versão do IMI utilizada neste estudo compreende 3 subescalas, totalizando 9 questões: 

interesse/diversão, esforço/importância e percepção de competência. Cada subescala é 

composta por um conjunto de perguntas que foram respondidas em uma escala de 5 pontos de 

Likert ordenados em uma pontuação de 1 'discordo totalmente' a 10 'concordo totalmente'. Para 

fins de análise, foi utilizada uma escala de 10 pontos, de modo que as respostas em cada 

subescala foram dadas 1, 4, 7 e 10 pontos, respectivamente. Visando aprimorar a interatividade 

e o engajamento dos participantes infantis, o questionário foi apresentado com o auxílio de 

emoticons visuais. A aplicação foi realizada digitalmente, utilizando uma plataforma de 

software como o Google Formulários. 

 

2.3 Delineamento experimental e procedimentos de coleta 
Cada participante foi avaliado em uma única sessão, conduzida no pátio da Escola na 

cidade de Uberlândia - MG. Todos os voluntários do estudo realizaram a tarefa motora em três 

condições experimentais: (1) feedback positivo (FP), (2) feedback de conhecimento de 

resultado (CR) e (3) combinação de FP + CR (Tabela 1). Para mitigar possíveis efeitos de 

ordem, como aprendizagem ou fadiga, a sequência das três condições foi contrabalançada entre 

os participantes. Os voluntários foram aleatoriamente alocados em um dos quatro grupos de 

sequenciamento (1-2-3, 3-2-1, 2-1-3 e 1-3-2), e as tentativas foram conduzidas em blocos de 

três participantes cada.  
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Tabela 1. Feedbacks positivo e conhecimento de resultado fornecidos na fase de teste 

Tipo de Feedback Informações de Feedback 

 

 

1-Feedback positivo (FP) 

Você está fazendo um progresso muito bom! 

Muito bem! Sua evolução está ótima. 

Muito bem! Você fez um bom trabalho nessas primeiras 

tentativas. 

Ótimo! Seus erros estão diminuindo. 

Parabéns! Você fez um excelente trabalho. 

 

2-Feedback conhecimento de 

resultado (CR) 

Tempo de condução gasto para execução da tarefa. 

Tempo de condução gasto para execução da tarefa. 

Tempo de condução gasto para execução da tarefa. 

Tempo de condução gasto para execução da tarefa. 

Tempo de condução gasto para execução da tarefa. 

 

 

 

 

3-Combinação FP + CR 

 

Você está fazendo um progresso muito bom! + Tempo 

de condução. 

Muito bem! Sua evolução está ótima. + Tempo de 

condução. 

Muito bem! Você fez um bom trabalho nessas primeiras 

tentativas. + Tempo de condução. 

Ótimo! Seus erros estão diminuindo. + Tempo de 

condução. 

 

No local da coleta, os participantes foram inicialmente recepcionados e esclarecidos 

sobre os objetivos gerais da pesquisa. Em seguida, os procedimentos da tarefa motora foram 

detalhados. Além disso, foi explicitado que, na ocorrência de qualquer uma das infrações já 

mencionadas, o participante deveria continuar a execução até o final do percurso. Por fim, para 

uniformizar a compreensão da tarefa, foi exibido um vídeo demonstrativo da execução correta. 

Os voluntários realizaram 17 tentativas, sendo duas na fase de pré-teste e 15 na fase de 

teste, divididas em 3 blocos de 5 tentativas cada condição. Todos os feedbacks fornecidos aos 

alunos foram após cada tentativa realizada, na fase de pré-teste os participantes não receberam 

nenhum tipo de feedback. O IMI foi aplicado após a fase de pré-teste e ao final de cada bloco 
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de 5 tentativas na fase de teste. Um intervalo aproximado de 10 a 20 segundos era dado a cada 

tentativa. 

2.4 Análise de dados 
Inicialmente, foram calculadas as médias do tempo de condução de bola - entrada da 

bola no espaço delimitado pela zona de condução, até a saída da bola dessa mesma zona - 

escores de erros - média de erros referente a condução com a perna não dominante, sem encostar 

nos cones ou sair pelas laterais marcadas. Além disso, foram analisadas as médias das três 

questões das subescalas do questionário de motivação intrínseca percepção de competência, 

esforço e diversão. Para verificar os pressupostos de normalidade dos dados, foi realizado o 

teste de Shapiro-Wilk antes da realização das análises paramétricas. 

         Os escores de tempo de condução e erros do pré-teste e na fase de teste, foram analisados 

por meio de uma Anova One-way, separadamente para cada fase e medida. De maneira similar, 

foram analisadas as subescalas do questionário de motivação intrínseca. Para verificar 

diferenças específicas, foi utilizado o teste post-hoc de Tukey HSD. Todas as análises foram 

realizadas no JASP (versão, 19.05) é adotado um nível alfa de significância de 5%. 

3. RESULTADOS 

3.1 Tempo de condução 
        Na análise do pré-teste, não foi encontrada diferença entre as condições de FP, CR e 

combinação de FP mais CR (FP+CR), F (2,59) = 2,144, p = 0,327. Na mesma direção, os 

resultados não revelaram diferença no desempenho do tempo de condução na fase de teste nas 

três condições analisadas, F (2,59) = 0,301, p = 0,301 (Figura 2). 
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Figura 2. Plotagem Raincloud do tempo médio de condução de bola, em segundos (s), nas condições 

feedback positivo (FP), conhecimento de resultados (CR) e combinação de FP mais CR (FP+CR) na fase de teste. 
As barras de erro representam o desvio padrão das médias. 

3.2 Número de erros 
         Os resultados da análise do pré-teste não revelaram diferenças entre as três condições 

de prática em relação ao número de erros, F (2,59) = 1,465, p = 0,480. De maneira similar, os 

resultados não revelaram diferença no número de erros a partir das três condições analisadas, F 

(2,59) = 0,057, p = 0,945. 

3.3 Inventário de Motivação Intrínseca 

3.3.1 Percepção de competência 
A análise da subescala de competência na análise depois do pré-teste não apresentou 

diferença entre as condições, F (2, 42) = 0,122, p = 0,862. Na mesma direção, não foram 

encontradas diferenças entre as condições na fase de teste, F(2, 42) = 0,078, p = 0,885. 

3.3.2 Interesse 
A análise da subescala de interesse depois do pré-teste não revelou diferenças entre as 

condições, F(1, 42) = 0,093, p = 0,762. Também nenhuma diferença foi encontrada na fase de 

teste, F(2, 42) = 0,699, p = 0,503. 
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3.3.3 Esforço 
         A análise da subescala de esforço depois do pré-teste não apresentou efeitos 

significativos entre as condições, F (2, 42) = 0,191, p = 0,827. Na mesma direção, não foi 

encontrada diferença entre as condições na fase de teste, F(2, 42) = 2,155, p = 0,629. 

 

 

 

Figura 3. Escore das subescalas percepção de competência, interesse e esforço nas condições feedback 
positivo (FP), conhecimento de resultado (CR) e a combinação de FP mais CR (FP+CR) na fase de teste. As barras 
de erro representam o desvio padrão das médias. 

4. DISCUSSÃO  

O objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos do feedback positivo e do CR no 

desempenho motor e na motivação intrínseca em crianças durante a execução da habilidade de 

condução de bola do futsal. Os resultados obtidos não confirmaram a hipótese inicial de que a 

combinação de FP e CR promoveria melhores resultados em comparação ao fornecimento 

isolado de cada tipo de feedback. Especificamente, não foram observadas diferenças 

significativas entre as três condições em nenhuma das variáveis analisadas: tempo de condução, 

número de erros e escores das subescalas de motivação intrínseca (percepção de competência, 

esforço e interesse). 

Esses achados divergem de parte da literatura prévia. Estudos clássicos e recentes têm 

demonstrado que o feedback extrínseco desempenha papel fundamental no desempenho motor 

e motivacional, especialmente em populações infantis2,5. Por exemplo, o estudo realizado por 

Saemi et al. (2011), verificaram que crianças que receberam CR após tentativas bem-sucedidas 

apresentaram melhora no desempenho em tarefas de arremesso9. Similarmente, Ávila et al. 
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(2012), evidenciaram que o feedback positivo de comparação social tem potencial para 

aprimorar a aprendizagem motora e maior motivação em crianças que receberam este tipo de 

feedback quando comparadas ao grupo controle13. Estudos de desempenho motor mostram que 

a combinação de FP com CR pode, em algumas condições, gerar efeitos sinérgicos, mas que 

tais efeitos dependem de fatores como complexidade da tarefa, idade, nível de habilidade e 

frequência do feedback14,15. A divergência entre os resultados do presente estudo e parte da 

literatura pode indicar a necessidade de investigar variáveis moderadoras, como as expectativas 

dos participantes, o ambiente de aprendizagem, ou características individuais que podem 

influenciar a receptividade e a utilização do feedback. 

A Teoria OPTIMAL11 fornece uma estrutura teórica que sustenta esses efeitos, 

destacando três pilares fundamentais para o desempenho motor: foco atencional externo, 

expectativas elevadas de sucesso e autonomia percebida. O FP, ao ressaltar os aspectos 

positivos da execução, atua diretamente no aumento das expectativas de sucesso e no 

fortalecimento da autoconfiança, favorecendo a exploração motora e a persistência. O CR, por 

sua vez, fornece informações específicas sobre a eficácia do movimento, orientando correções 

e consolidando padrões motores7. Assim, esperava-se que a combinação entre FP e CR tivesse 

um efeito sinérgico. 

Por outro lado, os resultados do presente estudo estão em consonância com uma vertente 

da literatura que sugere que nem sempre a presença ou o tipo específico de feedback resulta em 

diferenças significativas na aquisição de habilidades motoras ou na motivação intrínseca. Drews 

et al. (2020), não identificaram diferenças significativas na motivação, no desempenho e na 

aprendizagem motora em crianças de 10 anos entre os grupos FP+CR e controle quando 

realizaram a tarefa de pedalar16. Os resultados demonstram que em tarefas que já possuem 

caráter altamente envolvente para crianças, como o percurso com pedalo, o fornecimento de 

feedback positivo adicional (elogios pelo bom desempenho) não gera benefícios extras na 

aprendizagem motora ou para a motivação. Essa ausência de efeito pode ser interpretada como 

um possível teto motivacional, em que o nível de engajamento intrínseco já é tão elevado que 

não há espaço para incrementos advindos de reforços externos. 

Nesse panorama, é possível levantar duas hipóteses para explicar a ausência de 

diferenças significativas entre as condições de feedback. A primeira hipótese é que o alto 

engajamento intrínseco da tarefa tenha limitado o efeito combinado do feedback extrínseco. De 

maneira semelhante ao observado por Drews et al. (2020), quando a atividade é naturalmente 

envolvente ou lúdica, como a condução de bola no futsal, o nível de motivação já é elevado, 
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criando um possível teto motivacional que reduz a capacidade de feedback adicional melhorar 

desempenho ou motivação. Assim, mesmo a combinação de FP e CR pode não ter fornecido 

estímulos adicionais suficientes para gerar diferenças significativas, como também sugerido em 

revisões recentes sobre aprendizagem motora em crianças com Distúrbio do Desenvolvimento 

da Coordenação – DCD17.  

A segunda hipótese refere-se às características individuais e ao nível de maturidade do 

aprendiz, que podem modular a eficácia do feedback, especialmente o CR. Sullivan et al. (2008) 

demonstraram que crianças se beneficiam mais de feedback frequente e direto, enquanto adultos 

aprendem melhor com frequências reduzidas de CR18. Portanto, a ausência de efeito 

significativo no presente estudo pode estar relacionada à idade e ao desenvolvimento cognitivo 

dos participantes, que influenciam a capacidade de interpretar e aplicar informações 

provenientes do feedback de conhecimento de resultados. Além disso, variáveis individuais, 

como nível inicial de habilidade, traços de personalidade ou metas de realização, podem 

interagir com o tipo de feedback, tornando seus efeitos mais sutis ou dependentes de subgrupos 

específicos17,19. 

  É importante reconhecer algumas limitações no presente estudo que podem ter 

influenciado os resultados e que abrem caminhos para futuras investigações. A natureza da 

tarefa de condução de bola pode ter sido um fator. É possível que a tarefa, por sua familiaridade 

ou simplicidade para a população estudada, tenha gerado um forte componente de feedback 

intrínseco, diminuindo a relevância do feedback extrínseco fornecido. Futuras pesquisas 

poderiam explorar tarefas com diferentes níveis de complexidade ou novidade para verificar se 

a eficácia do feedback extrínseco varia em função da dependência do aprendiz em relação a 

fontes externas de informação. Por fim, o estudo não considerou variáveis individuais que 

podem moderar a resposta ao feedback, como traços de personalidade (e.g., neuroticismo, como 

sugerido por Badami et al., 2020)19 ou metas de realização.  

 Entretanto, pode ser ressaltado como pontos fortes que o estudo apresenta relevância ao 

investigar a influência do feedback positivo e do conhecimento de resultados na motivação 

intrínseca e desempenho motor em crianças, integrando medidas objetivas e subjetivas. O 

delineamento experimental contrabalançado, associado à amostra bem definida e à utilização 

de instrumentos validados como o IMI, garante rigor metodológico e confiabilidade dos 

resultados. Além disso, a aplicação prática da tarefa de condução de bola no futsal reforça a 

pertinência dos achados para o ensino de habilidades motoras na infância. Por fim, a 
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fundamentação teórica consistente e a análise crítica das limitações do estudo fortalecem sua 

contribuição para futuras pesquisas na área de desenvolvimento motor e motivação infantil. 

Sugere-se que pesquisas futuras adotem um design que permita analisar a interação entre 

o tipo de feedback e essas características individuais, o que poderia revelar por que certos tipos 

de feedback são mais eficazes para alguns indivíduos do que para outros. A exploração do 

feedback de comparação social, como o investigado por Ávila et al. (2012), também representa 

uma via promissora para entender melhor as dimensões sociais e motivacionais no desempenho 

motor13. 

 

5. CONCLUSÃO 

Em crianças realizando a habilidade de condução de bola no futsal, a combinação de FP 

e CR não produziu vantagens significativas em relação ao fornecimento isolado de cada tipo de 

feedback, tanto no desempenho motor quanto na motivação intrínseca. Entretanto, a literatura 

indica que os efeitos do FP e do CR são modulados por fatores como complexidade da tarefa, 

idade, nível de habilidade e condições de fornecimento do feedback. Esses achados ressaltam a 

necessidade de investigações adicionais, explorando diferentes combinações e parâmetros de 

feedback para otimizar aprendizado motor e motivação em crianças. 
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7. ANEXOS 

Anexo 1 
 
 

Questionário de Motivação Intrínseca 
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